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AVALIAÇÃO DO MEDO DE CAIR EM IDOSOS EM ATENDIMENTO AMBULATORIAL 

EVALUATION OF FEAR OF FALLING IN ELDERLY IN AMBULATORY CARE 

EVALUACIÓN DEL TEMOR DE CAER EN ANCIANOS EN AMBULATORIO Maria das 

Graças Melo Fernandes1, Fabiana Maria Rodrigues Lopes de Oliveira2, Keylla Talitha3 Fernandes Barbosa4, 

Mayara Muniz Dias Rodrigues5, Rosângela Alves Almeida Bastos6 

RESUMO 

Objetivo: avaliar medo de cair em idosos atendidos num ambulatório de geriatria. Método: estudo 
transversal descritivo, compondo 120 sujeitos acima dos 60 anos, de ambos os sexos. A coleta de dados foi 
realizada mediante entrevista utilizando-se instrumento estruturado. Os dados foram analisados pelos testes 
de Qui-quadrado de associação e de Igualdade de proporções. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 
de Ética com o CAAE 0129.0.126.000 – 11. Resultados: dos 120 idosos, 97 (80%) relataram medo de cair; os 
idosos não relataram considerável preocupação nas atividades de vida diárias (AVDs) e sociais. Entretanto, nas 
que envolviam esforço físico relataram muita preocupação. Conclusão: há necessidade de atenção especial à 
saúde do idoso que relata medo de cair, visto que, este tende a restringir suas atividades habituais, causando 

diminuição da autonomia e da qualidade de vida. Descritores: Idoso; Medo; Acidentes por Quedas. 

ABSTRACT 

Objective: to assess fear of falling in elderly patients in a geriatric outpatient clinic. Method: a cross 
sectional study, comprising 120 subjects aged 60 years, of both sexes. Data collection was conducted through 
interviews using a structured instrument. Data were analyzed by chi-square tests of association and Equal 
proportions. The research project was approved by the Ethics Committee with CAAE 0129.0.126.000 - 11. 
Results: Of 120 patients, 97 (80%) reported fear of falling; seniors reported no considerable concern in the 
activities of daily living (ADLs) and social. However, in involving physical exertion reported much concern. 
Conclusion: no need for special attention to the health of the elderly reporting fear of falling, since this 
tends to restrict their usual activities, decreases the autonomy and quality of life. Descriptores: Elderly Fear; 

Accidental Falls. 

RESUMEN 

Objetivo: evaluar el miedo de caer en pacientes de edad avanzada en una clínica geriátrica ambulatoria. 
Método: se realizó un estudio transversal, que incluye 120 sujetos mayores de 60 años, de ambos sexos. La 
recolección de datos se realizó a través de entrevistas mediante una encuesta estructurada. Los datos se 
analizaron mediante pruebas de chi cuadrado de asociación y de iguales proporciones. El proyecto de 
investigación fue aprobado por el Comité de Ética con CAAE 0129.0.126.000 - 11. Resultados: de los 120 
pacientes, 97 (80%) informaron el miedo de caer, informó que no hubo mayores preocupación considerable en 
las actividades de la vida diaria (AVD) y social. Sin embargo, la participación en el esfuerzo físico reportado 
mucha preocupación. Conclusión: no hay necesidad de prestar especial atención a la salud de las personas 
mayores informes miedo de caerse, ya que esto tiende a restringir sus actividades habituales, disminuye la 

autonomía y calidad de vida. Descriptores: Miedo ancianos; Accidental Falls. 
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Nas últimas décadas, o Brasil vem 

atravessando a transição de diminuição da 

população jovem, para um aumento de 

pessoas idosas, devido o aumento da 

expectativa de vida e a diminuição nas taxas 

de mortalidade e natalidade.1 No início do 

século XX os idosos representavam 3,2% da 

população, em 1960 eram 4,7% e no ano de 

2025 poderão chegar a 13,8%, estimando-se 

que o país será o sexto do mundo em número 

de idosos.2 

O envelhecimento é um processo contínuo 

que se caracteriza por mudanças anátomo-

funcionais, que de forma gradual deixam o 

organismo mais suscetível a agressões 

intrínsecas e extrínsecas. Desta forma, o 

envelhecimento trás consigo uma série de 

problemas físicos e mentais que favorecem a 

ocorrência de diferentes problemas, a 

exemplo das quedas, que constituem o 

deslocamento não intencional do corpo para 

um nível inferior à posição inicial com 

incapacidade de correção em tempo hábil, 

determinado por circunstâncias multifatoriais, 

comprometendo a estabilidade.3-5 

As quedas são os acidentes mais comuns e 

incapacitantes para o idoso, tornando-se uma 

questão de relevância para a saúde pública, 

pois é causa crescente de lesões, custos de 

tratamento, problemas psicológicos e morte. 

Além disso, um episódio de queda pode afetar 

a percepção do idoso sobre suas próprias 

habilidades e eficácia, gerando-lhes medo de 

cair, que pode ser tão frequente quanto as 

próprias quedas.3,5-6 

O medo pode ser visto como uma 

perturbação resultante da sensação de perigo 

real, aparente ou imaginário, podendo alterar 

a autoestima e acarretar danos importantes 

como dependência, necessidade aumentada 

de cuidado, além de elevar o risco de 

institucionalização. Frente a essa realidade, o 

idoso com medo de cair torna-se mais 

vulnerável à baixa autoeficácia para 

desempenhar as atividades de vida diárias 

(AVDs).6-7 

A autoeficácia é entendida como 

autoconfiança, os idosos que possuem 

autoconfiança geralmente conseguem 

enfrentar ocasiões desafiadoras. Entretanto, 

os que evidenciam baixa autoeficácia tendem 

a focar-se nas suas limitações, não 

ultrapassando os obstáculos. Àqueles que não 

utilizam mecanismos de enfrentamento 

eficazes ante as dificuldades, impedem o 

desenvolvimento de habilidades capazes de 

superar tais limitações, resultando em 

crescimento do medo.8 Esse medo pode 

alcançar níveis psicológicos patológicos e se 

tornar debilitante, pois o idoso pode sentir 

fragilidade, desmoralização, insegurança, 

inquietação, perda de controle e ansiedade 

com relação à adorecer.7 

Diante da relevância da temática em 

questão, sua importância se dá devido a 

possibilidade de seus resultados serem úteis 

para o planejamento e para a implementação 

de intervenções voltadas para o 

enfrentamento do medo de cair e suas 

consequências, por parte do idoso. Assim, 

este estudo tem como objetivo avaliar o medo 

de cair em idosos atendidos num ambulatório 

de geriatria.  

 

Estudo transversal descritivo, realizado 

entre idosos atendidos no ambulatório de 

geriatria de um hospital universitário 

localizado em João Pessoa/PB, parte do 

projeto de pesquisa “Risco de quedas, medo 

de cair, caracterização e consequências das 

quedas referidas por idosos atendidos num 

ambulatório de geriatria”, desenvolvido por 

integrantes do Programa de Iniciação à 

Pesquisa Científica – PIBIC, nos anos de 2011 e 

2012. 

A amostra foi do tipo aleatória simples e 

participaram dela 120 idosos com sessenta 

anos e mais, de ambos os sexos, da demanda 

espontânea do serviço, que apresentavam 

condições cognitivas preservadas (mensurada 

a partir do Miniexame do Estado Mental)9, de 

modo que foram capazes de responder as 

questões de investigação, e que deambulavam 

independentemente. Foram excluídos da 

amostra idosos que apresentavam déficit 

cognitivo moderado/acentuado, amputações 

e/ou uso de próteses em membros; sequelas 

de acidente vascular encefálico; doença de 

Parkinson; fraturas em membros inferiores 

e/ou coluna, assim como os que faziam uso de 

cadeira de rodas. 

A coleta de dados foi realizada no período 

de outubro a dezembro de 2011 pelos bolsistas 

de iniciação científica envolvidos no projeto, 

mediante entrevista utilizando-se um 

instrumento estruturado que contemplou 

questões sobre o perfil sociodemográfico dos 

idosos, o registro do medo de cair e da prática 

de atividades físicas, além das medições 

psicométricas relacionadas ao medo de cair 

que tiveram como base a Falls Efficacy Scale-

International-Brasil (FES-1-Brasil)10, na versão 

adaptada e validada no Brasil11, que inclui 

determinadas propriedades psicométricas 

específicas da população brasileira.  

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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A FES-1-Brasil10 atribui valores a 16 

atividades de vida diária (AVD) de acordo com 

o grau de preocupação do idoso em cair ao 

desempenhá-las. Quanto à pontuação que 

pode ser verificada mediante a aplicação da 

escala, esta varia de um a quatro por item, 

podendo  alcançar um escore total de 16 a 64 

pontos. Ressalta-se que à medida que o valor 

do escore total aumenta o grau de 

preocupação em cair também se eleva. As 

respostas do idoso frente às questões 

presentes na escala são classificadas em: 

nenhuma preocupação em cair (NP), pouca 

preocupação em cair (PP), muita preocupação 

em cair (MP) e extrema preocupação em cair 

(EP).  

A análise dos dados foi efetivada 

quantitativamente, por meio de estatística 

descritiva e exploratória de todas as variáveis, 

utilizando-se sistema computacional e o 

Statistical Package for the Social Sciences – 

SPSS, e o os testes de Qui-quadrado de 

associação e de Igualdade de proporções, por 

serem adequados ao alcance do objetivo do 

estudo. 

Durante todo o processo da pesquisa, 

especialmente na fase da coleta de 

informações empíricas, foram observados os 

aspectos éticos que normatizam a pesquisa 

envolvendo seres humanos dispostos na 

Resolução 196/96 do CNS/MS/BRASIL12, 

estabelecendo-se uma relação em que o ser 

pesquisado foi respeitado na sua dignidade. 

Aos participantes do estudo garantiu-se 

consentimento livre e esclarecido, elaborado 

em linguagem acessível 

Quanto aos aspectos éticos normativos, 

dispostos na citada Resolução, observou-se as 

questões relacionadas à inserção na 

instituição, cenário físico e social do estudo. 

No tocante à instituição, foi encaminhado um 

protocolo de pesquisa informando, com 

clareza, os passos metodológicos e 

operacionais da sua construção, para ser 

apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

sendo protocolado e aprovado sob nº 240/11 e 

CAAE 0129.0.126.000 – 11. 

 

A amostra avaliada foi 120 idosos, sendo 97 

mulheres e 23 homens. Dos entrevistados, 73 

(60,8%) tinham de 60-69 anos; 36 (30%) tinham 

de 70-79 anos e 11 (9%) tinham 80 anos ou 

mais. Das 97 mulheres entrevistadas, 82 

(84,54%) afirmaram medo de cair e dos 23 

homens entrevistados 15 (65%) relataram 

medo de cair. 

No tocante ao histórico de quedas dos 

idosos pesquisados, 101 (84,17%) deles já 

caíram. Destes indivíduos, 48 (40%) sofreram 

quedas no último ano. Pode-se verificar que 

dentre àqueles idosos que possuiam história 

de quedas, 85 (84,16%) evidenciaram medo de 

cair; enquanto que dentre os idosos que não 

possuiam histórico de quedas, 12 (63,16%) 

também afirmaram medo de cair.  

No que se refere à prática de atividades 

físicas, entre os idosos que já sofreram 

quedas, 63 (85,14%) não praticavam atividade 

física, já os idosos que não referiram medo de 

cair, 26 (56,52%) praticavam atividade física.   

Na Tabela 1, verifica-se que 87 (72,5%) dos 

idosos relataram não se preocupar em cair 

durantes AVDs e  93 (77,5%) pouco 

preocupam-se com quedas em atividades de 

limpeza da casa e de tomar banho. Além 

disso, nas outras AVDs, tais como vestir-se ou 

despir-se, preparo de refeições e atendimento 

de telefones a maioria dos entrevistados 

mostrou nenhuma preocupação em cair ao 

desempenhar tais tarefas (76,67%, 90,83 e 

68,33 respectivamente).  

Tabela 1. Distribuição dos idosos, segundo sentimento de preocupação em cair durante a realização 

de atividades da vida diária (AVDs). João Pessoa – PB, 2012, n=120. 

AVDS NP PP MP EP 

n % n % n % n % 

Limpando a casa 44 36,67 43 35,83 23 19,17 10 8,33 
Vestindo ou tirando a 
roupa 

92 76,67 14 11,67 11 9,17 3 2,50 

Preparando refeições 
simples 

109 90,83 9 7,50 2 1,67 0 0,00 

Tomando banho 57 47,50 36 30,00 21 17,50 6 5,00 
Indo atender o telefone 
antes que pare de 
tocar 

82 68,33 24 20,00 13 10,83 1 0,83 

 

Com relação às atividades que envolvem 

esforço físico, segundo os resultados 

apresentados na Tabela 2, os atos de sentar 

ou levantar de cadeiras não preocupam 86 

(71,67%,) dos idosos com relação à 

probabilidade de queda, já o fato de subir ou 

descer escadas e pegar algo acima da cabeça 

preocupam um pouco mais. No entanto, 

trafegar em superfície escorregadia, irregular 

ou inclinada gera sensação de muita 

preocupação (35%, 42,50% e 31,67%, 

respectivamente).  

 

 

RESULTADOS 
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Tabela 2. Distribuição dos idosos, segundo sentimento de preocupação em cair durante a realização 

de atividades que envolvem esforço físico. João Pessoa – PB, 2012, n=120. 

Esforço Físico NP PP MP EP 

n % n     % n % n % 

Sentando ou  86 71,67 24 20,00 8 6,67 2 1,67 

levantando de uma 

cadeira 

 
40 

 
33,33 

 
36 

 
30,00 

 
31 

 
25,83 

 
13 

 
10,83 

Subindo ou descendo 

escadas 

        

Pegando algo acima de 
sua cabeça ou do chão 

69 57,50 33 27,50 17 14,17 1 0,83 

Andando sobre 
superfície 
escorregadia 

18 15,00 34 28,33 42 35,00 26 21,67 

Caminhando sobre 
superfície irregular  

18 15,00 39 32,50 51 42,50 12 10,00 

Subindo ou descendo 
ladeiras 

30 25,00 39 32,50 38 31,67 13 10,83 

 
 

Por fim, com relação a execução de 

atividades sociais, tais como, ir às compras, 

caminhar na vizinhança, visitar amigos, andar 

em lugares com muita aglomeração ou 

participar de atividades sociais, não 

preocupam os idosos conforme mostra a 

Tabela 3. 

 

Tabela 3. Senso de preocupação em cair dos idosos durante a realização de atividades 

sociais. João Pessoa – PB, 2012, n=120. 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados desta pesquisa revelam que 

dentre os idosos que já sofreram quedas, 86 

(84,16%)  deles têm medo de cair; enquanto 

que dentre àqueles idosos que não 

apresentam histórico de quedas, 12 (63,16%) 

têm medo de cair. Esses dados mostram 

concordância com estudo8 envolvendo 147 

idosos, no qual verificou-se que 133 (90,48%) 

idosos referiram medo de cair e destes 54,2% 

relataram histórico de quedas, demonstrando 

que independente de ter história de quedas o 

idoso pode apresentar medo de cair.  

Medo de cair e queda são elementos 

preceptores entre si, uma vez que, quando um 

indivíduo apresenta um destes fatores está em 

elevado risco para desenvolver o outro. Assim, 

os idosos que limitam suas atividades pelo 

medo de cair possuem alto risco para 

tornarem-se caidores. Nesse contexto, o medo 

de cair pode ser um sentimento constante e 

independe se o idoso já sofreu ou não quedas, 

levando a repercussões negativas na vida do 

idoso, como aumento da dependência e 

diminuição da capacidade de realizar AVDs, o 

que resulta em aumento do sedentarismo 

nesta população.13-15 

 Das 97 mulheres entrevistadas, 82 (84,54%) 

referiram medo de cair, enquanto que, dos 23 

homens entrevistados 15 (65%) relataram 

medo de cair. Esses achados encontram-se em 

conformidade com a literatura pertinente, a 

qual ressalta que  a mulher idosa relata mais 

medo de cair do que o homem idoso.16 Estudo 

com indivíduos idosos verifica que mais de 60% 

deles tinham medo de cair, sendo a maioria 

mulheres e sedentárias.17 O menor relato 

deste medo apresentado pelo sexo masculino 

pode está ligado à questão cultural dos 

homens que os leva a não assumir medo, para 

evitar um potencial estigma de fragilidade. 

Aliado a isto, a mulher apresenta maior 

fragilidade no seu sistema musculoesquelético 

o que gera maior instabilidade postural e 

incrementa o medo de cair.    

Dentre àqueles idosos que já sofreram 

quedas, 63 (85,14%) não praticam atividade 

física. Dos idosos que não tinham medo de 

cair, 26 (56,52%) praticavam atividade física. 

Estudo realizado com 56 idosos, verificou a 

existência de uma associação positiva e 

estatisticamente significativa (r=0.47; 

p<0.01), entre as variáveis medo de cair e 

prática de atividade física.18 

O sedentarismo pode gerar atrofia 

muscular, déficit de equilíbrio e maior 

dependência para realizar AVDs, além disso, o 

risco de reincidência de quedas é maior em 

idosos com medo de cair quando esses 

restringem suas atividades.8  Ocorre um ciclo 

vicioso, no qual o sedentarismo  eleva a perda 

funcional decisiva para manter o equilíbrio, e 

esta perda do equilíbrio resulta em medo de 

Atividades   

Sociais 

NP PP MP EP 

n % n     % n % n % 

Indo às compras 87 72,50 22 18,33 5 4,17 6 5,00 

Caminhando pela vizinhança 89 74,17 22 18,33 7 5,83 2 1,67 

Visitando um amigo ou parente 94 78,33 23 19,17 1 0,83 2 1,67 

Andando em lugares cheios de gente 73 60,83 31 25,83 15 12,50 1 0,83 

Indo a uma atividade social 99 82,50 19 15,83 1 0,83 1 0,83 

DISCUSSÃO 
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cair que restringe as atividades habituais do 

idoso.18  Neste contexto a prática da atividade 

física gera força muscular e equilíbrio o que 

diminui o medo de cair, rompendo este ciclo 

por meio do aumento da funcionalidade, da 

autonomia e da melhoria na qualidade de vida 

do idoso.  

Quando avaliado os dados obtidos por meio 

da FES-1-Brasil, a preocupação em cair por 

ocasião da realização de atividades 

específicas não foi fortemente relatada, 

excetuando quando da realização de 

atividades de limpeza da casa e de tomar 

banho, nas quais os indivíduos afirmaram não 

se preocupar ou  pouco preocupar-se, achado 

que guarda consonância com estudo 

envolvendo 60 idosos com relato de quedas.6 

Na realização das atividades que envolvem 

esforço físico, os entrevistados mostraram 

muita preocupação nos atos de trafegarem em 

superfícies escorregadias, irregulares ou 

inclinadas. Estudo semelhante envolvendo 147 

idosos8, verificou como atividades  que 

geravam maior preocupação entre eles andar 

em tais superfícies; subir e descer escadas; 

subir e descer ladeira e tomar banho.  

Já nas atividades sociais os idosos não 

apresentaram preocupação em cair, o que 

difere de outros estudos que apontam as 

atividades externas e sociais como aquelas 

que os idosos consideram mais difíceis de 

realizá-las, sendo as primeiras a serem 

abandonadas.11 Considerando isso, estudos6,8,19 

que utilizaram o mesmo questionário 

verificaram grande preocupação dos idosos na 

realização de atividades sociais. Deve-se 

considerar que na população da presente 

pesquisa predomina participação de idosos 

com 60 a 69 anos, enquanto que, nos estudos 

ora referidos a idade dos idosos é de 68 a 88 

anos, lembrando que quanto maior a idade  do 

idoso mais este evita situações 

extradomiciliares e desafiadoras, limitando-se 

ao âmbito domiciliar. 

 

O estudo contemplou o objetivo proposto, 

permitindo, avaliar o medo de cair em idosos 

atendidos num ambulatório de geriatria.  Dos 

idosos que participaram desta pesquisa, 101 

(84,17%) apresentam histórico de quedas. 

Destes, 48 (40%) sofreram quedas no último 

ano e 85 (84,16%) deles têm medo de cair. 

Dentre àqueles idosos que ainda não sofreram 

quedas, 12 (63,16%) deles também têm medo 

de cair. Dos indivíduos que já sofreram 

quedas, 63 (85,14%) não praticam atividade 

física e dos idosos que não tem medo de cair, 

26 (56,52%) praticam atividade física.   

Mais de 70% dos idosos disseram não se 

preocupar ou  pouco preocupar-se com quedas 

ao realizar AVDs. Com relação às atividades 

que envolvem esforço físico, os atos de 

trafegarem em superfícies escorregadias, 

irregulares ou inclinadas geram sensações de 

muita preocupação (35%, 42,50%, 31,67%, 

respectivamente). Com relação à execução de 

atividades sociais os idosos não referiram 

preocupação. 

Os resultados aqui apresentados devem ser 

apreciados à luz de suas limitações, a 

exemplo de um possível viés da 

autoreferência do entrevistado em relação ao 

medo e preocupações em cair. Para evitar tal 

viés seria interessante analisar o medo de cair 

a partir de outras perspectivas, como na 

observação da segurança do idoso ao realizar 

determinadas atividades. A despeito disso, 

ressalta-se que o estudo foi desenvolvido por 

meio de uma equipe de campo bem treinada e 

utilizou instrumentos de coleta de dados 

previamente validados no contexto brasileiro 

o que constituem pontos fortes desta 

pesquisa.  

Por fim, salienta-se a importância dos 

resultados obtidos para a viabilização do 

planejamento de ações que estabeleçam 

futuras intervenções para o enfrentamento do 

medo de cair e suas consequências nos idosos. 

Os resultados apontam ainda para a 

necessidade de maior atenção por parte dos 

serviços de saúde, ao idoso com histórico de 

quedas e medo de cair, com a finalidade de 

detectar o medo de cair como um fator que 

restringe as atividades habituais do idoso, 

causando dependência, diminuição da 

autonomia, aumento do risco de quedas e 

diminuição da qualidade de vida do idoso. 

 

Estudo realizado com apoio financeiro do 

Conselho Nacional de Pesquisa – CNPq. 
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